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Resumo

Cuidados paliativos são uma abordagem especializada prestada por equipe multidisciplinar que atua 
no controle rigoroso dos sintomas e na melhoria da qualidade de vida de pessoas que têm suas vi-
das ameaçadas por doenças sem possibilidades terapêuticas. Realizou-se uma revisão integrativa da 
literatura através da base de dados LILACS, com seleção de 34 artigos para análise. Teve por objetivo 
caracterizar e sintetizar a produção científica da enfermagem brasileira sobre cuidados paliativos, 
publicada entre 2010 e 2014 na base de dados LILACS. Os resultados apontam que o maior quanti-
tativo de artigos foi publicado no ano 2012; o periódico com mais publicações foi “Ciência, Cuidado 
e Saúde”; a região Sudeste apresentou maior número de publicações; a abordagem mais frequente 
foi a qualitativa; a maior parte dos autores têm a titulação doutor; houve predominância de artigos 
desenvolvidos por quatro autores ou mais. O principal enfoque dentro da temática é a oncologia.
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SCIENTIFIC PRODUCTION ABOUT BRAZILIAN 
NURSING PALLIATIVE CARE

• integrative literature review •

Abstract

Palliative care is a specialized approach provided by a multidisciplinary team providing strict control 

of symptoms and improving life quality for persons who have their lives threatened by disease without 

therapeutic possibilities. An integrative literature review of was performed on the LILACS database, resulting 

in 34 articles for analysis. We aimed to characterize and synthesize the scientific production of Brazilian 

nurses on palliative care, published between 2010 and 2014 in LILACS database. The results show that the 
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INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias e da medicina propor-
cionou a cura de muitas doenças, aumentando a 
estimativa de vida e evitar a morte foi-se afirman-
do como uma das principais finalidades dos cui-
dados de saúde. Entretanto, num cenário em que 
as doenças crônicas, progressivas e incapacitantes 
são cada vez mais frequentes, o controle da morte 
nem sempre significa qualidade de vida e nem di-
minuição do sofrimento.

Estima-se que a cada ano, quarenta milhões de 
pessoas necessitam de cuidados paliativos sendo 
que 78% delas vivem em países de baixa e média 
renda e destas, apenas 14% são beneficiadas. Esta 
necessidade global continuará a crescer como re-
sultado da progressão das doenças e do envelheci-
mento populacional.(1)

Originado no Latim, palliare significa cobrir, pro-
teger e objetiva o cuidar, não curar. Toda medida 
que suavize o sofrimento, abreviando as conse-
quências negativas da doença, seja no hospital ou 
no domicílio, é considerada paliativa.(2)

Cuidado paliativo é uma abordagem que objetiva 
o alívio do sofrimento e a promoção da qualidade 
de vida de adultos, crianças e familiares, cuja vida 
está ameaçada por doença grave e incurável. Atua 
na identificação e controle dos problemas físicos, 
psicossociais, espirituais, auxiliando a pessoa a vi-
ver tão ativamente quanto possível até o momento 
da morte.(1)

Esta assistência contempla as diferentes dimen-
sões existenciais humanas, torna-se um manto de 

proteção. Propõe mudanças na forma de cuidar na 
finitude, não devendo ser refletida como uma op-
ção perante a ineficácia do tratamento curativo.(3)

São cuidados reconhecidos no âmbito do direito 
humano à saúde(1), porém não se aplicam em casos 
de morte súbita por doenças, violência ou acidente, 
entretanto, deverá ter em consideração a história de 
cada pessoa e a determinação da fase da doença.(2)

 Os cuidados paliativos no Brasil tiveram início 
da década de 1980 e foi a partir da criação da Aca-
demia Nacional de Cuidados Paliativos em 2005, 
que a temática passou a ser mais discutida. A ex-
tensão territorial, as diferenças socioeconômicas, a 
formação cartesiana dos cursos de saúde e a resis-
tência dos profissionais em deslocar o paradigma 
da cura para o cuidado foram alguns dos desafios 
na propagação destes cuidados pelo país.(4,5)

Para aperfeiçoar os currículos dos cursos que 
abordam a finitude, a morte e os cuidados e para 
o conhecimento de uma população que pouco dis-
cute sobre o assunto, a ampliação da formação 
nas instituições de ensino e a discussão sobre os 
cuidados paliativos é essencial.(5)

A implementação destes cuidados é realizada 
por equipe multidisciplinar, que trabalha em con-
junto. Parte integrante da equipe, a enfermagem 
tem o cuidado como razão de sua profissão, po-
dendo assim auxiliar a pessoa que vivencia a ter-
minalidade, direcionando o seu cuidado para a 
preservação da dignidade.(3) A enfermeira paliati-
vista necessita conhecer sobre a fisiopatologia das 

largest quantity of articles was published in the year 2012; journal with more publications was “Ciência, Cuidado 

e Saúde”; the Southeast region showed the highest number of publications; the most frequent approach was 

qualitative; most authors have a doctoral degree; there was a predominance of articles developed by four authors 

or more. The main focus within the theme is oncology.
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doenças malignas degenerativas, anatomia e fisio-
logia humana, farmacologia dos medicamentos 
empregados no controle dos sintomas, medidas 
de conforto e comunicação.(5)

Em 2003 a investigação em cuidados paliativos 
era apreciada como uma tarefa frequentemente di-
fícil, todavia, mesmo diante da dificuldade, já era 
tida como importante, pois possibilitava aprimorar 
os cuidados prestados.(6) 

Os cuidados paliativos configuram-se como cui-
dados essenciais nos serviços de saúde, de modo 
a beneficiar pessoas com doenças progressivas, in-
capacitantes e causadoras de sofrimento. Devido 
a interação contínua com o paciente, e a sua fun-
ção nesta abordagem, a enfermeira necessita ter 
conhecimento específico para cuidar de maneira 
adequada. Uma das fontes para a amplição e atua-
lização do conhecimento é a publicação científica.

 Portanto, entendendo que a pesquisa científi-
ca é um subsídio para cuidados de enfermagem 
com mais qualidade, esta revisão tem como objeti-
vo caracterizar e sintetizar a produção científica da 
enfermagem brasileira sobre cuidados paliativos, 
publicada entre os anos 2010 e 2014 na base de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (Lilacs).

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de Revisão Integrativa da Literatura, a qual 
possibilita análise e síntese sobre determinada 
temática.(7) Visando atender ao rigor científico da 
revisão, foram percorridas todas as etapas de in-
vestigação: estabelecimento da questão norteado-
ra, busca na literatura, categorização dos estudos, 
avaliação dos estudos, interpretação dos resulta-
dos e síntese do conhecimento.

Este estudo foi norteado pela seguinte questão: 
quais as características da produção científica da 
enfermagem brasileira em cuidados paliativos pu-
blicada entre 2010 e 2014 na base de dados Lilacs?

O levantamento bibliográfico foi realizado na Bi-
blioteca Virtual em Saúde, consultando a base de 
dados determinada, agrupando-se os descritores 
em ciências da saúde (DeCS): “cuidados paliati-
vos” e “enfermagem”, acompanhados do operador 
boleano AND. 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: ar-
tigos científicos originais, acesso online, na íntegra 
e em português, publicados em periódicos indexa-
dos na base de dados selecionada, no período de 
2010 a 2014.

A busca dos artigos ocorreu entre Novembro e 
Dezembro de 2014. Aplicando-se os critérios de in-
clusão, foram identificados 41 artigos, que foram 
obtidos na íntegra e submetidos a leitura. Após 
análise dos títulos e resumos, 7 artigos foram ex-
cluídos por divergirem do tema e objetivo desta re-
visão, totalizando uma amostra final de 34 estudos.

A leitura analítica dos artigos permitiu a extração 
das variáveis: ano de publicação; periódico; região 
de publicação; abordagem metodológica; quanti-
dade de autores e titulação do primeiro autor, as 
quais foram inseridas em uma base de dados para 
organização e interpretação dos resultados.

Os dados foram tratados quantitativamente,  
por etapas. Primeiro, analisou-se os dados referen-
tes as variáveis. Nesta etapa foram extraídas as fre-
quências relativas e percentuais. Na etapa seguin-
te, os artigos foram analisados de acordo com o 
seu conteúdo, a partir dos objetivos e resultados 
encontrados, obtendo-se assim uma categorização 
da amostra segundo o enfoque dentro da temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Elaborou-se um quadro sinóptico (quadro 1) que 
apresenta a síntese dos artigos selecionados, con-
templando as seguintes informações: ano; periódi-
co e autores. Os artigos foram ordenados cronolo-
gicamente, pelo ano de publicação.



∙ Revista Enfermagem Contemporânea. 2016 Jan./Jun.;5(1):136-142 ∙

139

Ano Periódico Autores

2010
Rev. Bras. Enferm. Waterkemper R, Reibnitz KS, Monticelli M.

Rev. Eletr. Enf. Silva MM, Moreira MC.
Ciênc. Cuid. Saúde Arrieira ICO, Thofehrn MB, Porto AR, Palma JS.

Rev. Esc. Enferm. USP Sales CA, Silva VA, Pilger C, Marcon SS.
2011 Ciênc. Cuid. Saúde Sales CA, Silva VA.

Ciênc. Cuid. Saúde Sales CA, D´artibale EF.
Ciênc. Cuid. Saúde Silva AF, Issi HB, Motta MGC.

Esc. Anna Nery Mutti CF, Padoin SMM, Paula CC.
Esc. Anna Nery Monteiro ACM, Rodrigues BMRD, Pacheco STA.

Ciênc. Cuid. Saúde
Mutti CF, Padoin SMM, Paula CC, Souza IEO, Terra MG, 

Quintana AM.
Rev. Eletr. Enf. Cruzeiro NF, Pinto MH, Cesarino CB, Pereira APS.

2012 Texto Contexto Enferm. Araújo MMT, Silva MJP.
Rev. Eletr. Enf. Matos E, Pires DEP, Gelbcke FL.

Rev. Enferm. UERJ. Luca MD, Santos I; Berardinelli LMM.
Rev. Enferm. UERJ. Nunes MGS, Rodrigues BMRD.

Texto Contexto Enferm. Silva MM, Moreira MC, Leite JL, Erdmann AL.
J. Health Sci. Inst. Capello EMCS, Velosa MVM, Salotti SRA, Guimarães HCQCP.
Acta Paul. Enferm. Sales CA, Grossi ACM, Almeida CSL, Silva JDD, Marcon SS.
Acta Paul. Enferm. Germano KS, Meneguin S.
Cogitare Enferm. Justino ET, Tuoto FS, Kalinke LP, Mantovani MF.

Rev. Eletr. Enf.
Vasques TCS, Lunardi VL, Silveira RS, Lunardi Filho WD, Gomes 

GC, Pintanel AC.
Rev. Esc. Enferm USP Silva VA, Sales CA.

2013 Rev. Pesqui. Cuid. Fundam.
Barros NCB, Alves ERP, Oliveira CDB, Dias MD, França ISX, 

Freire MEM.
Ciênc. Saúde Coletiva Andrade CG, Costa SFG, Lopes MEL.
Ciênc. Saúde Coletiva Vasconcelos MF, Costa SFG, Lopes MEL, Abrão FMS, Batista 

PSS, Oliveira RC.

Ciênc. Saúde Coletiva
Fernandes MA, Evangelista CB, Platel ICS, Agra G, Lopes MS, 

Rodrigues FA.
Texto Contexto Enferm. Vargas MAO et al.

Avances en Enfermería
Porto AR, Thofehrn MB, Pai DD, Amestoy SC, Arrieira ICO, 

Joner LR.
Rev. Bras. Enferm. Sanches MVP, Nascimento LC, Lima RAG.
Rev. Bras. Enferm. Silva VA, Marcon SS, Sales CA.

Rev. RENE Ribeiro AL, Almeida CSL, Reticena KO, Maia MRG, Sales CA.
2014 Acta Paul. Enferm. Mendes TR, Boaventura RP, Castro MC, Mendonça MAO.

Rev. Pesqui. Cuid. Fundam.
Silva FS, Silva SYB, Pinheiro MGC, Pinheiro MSF, França RC, 

Simpson CA.

Rev. Pesqui. Cuid. Fundam.
Vasconcelos MF, França JRFS, Costa SFG, Santos FS, Zacarra 

ALA, Fernandes MA.

Quadro 1 – quadro sinóptico dos artigos selecionados
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Os anos com mais publicações foram 2012 e 2013 
com 32% e 26% respectivamente. Dentre os 14 pe-
riódicos de publicação, “Ciência, Cuidado e Saúde” 
foi o mais prevalente, com 14% das publicações. 

A região Sudeste teve o maior quantitativo das 
publicações com 47% em comparação com as re-
giões Sul com 26%, Centro-Oeste com 21% e Nor-
deste com 3%. Não houve publicação na região 
Norte e fora do país constatou-se 3% das publica-
ções. Considerando-se a diversidade cultural e so-
cioeconômica existente entre as regiões do Brasil, 
possivelmente a concentração de publicações no 
Sudeste e Sul tenha relação com a falta de inves-
timento financeiro para o desenvolvimento e pu-
blicação de pesquisas, os recursos tecnológicos 
disponíveis e o menor quantitativo de serviços 
prestadores de cuidados paliativos nas demais re-
giões. Com o próprio histórico dos cuidados palia-
tivos no Brasil, iniciados no Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Santa Catarina.(4-6,8,9)

A abordagem metodológica qualitativa foi pre-
dominante (82%). Os estudos qualitativos confi-
guram-se como uma direção na expansão do co-
nhecimento da enfermagem na prática baseada em 
evidências.(10) Esta abordagem permite a investiga-
ção de subjetividades da pessoa cuidada e da rela-
ção interpessoal do binômio enfermeira-paciente.

De todo o quantitativo (100%) participaram pro-
fissionais enfermeiras. A enfermagem é categoria 
que mais publica sobre a temática em questão.(5) 
Predominantemente os artigos foram desenvolvi-
dos por quatro autores ou mais (53%).

Segundo a titulação do primeiro autor 29% não 
informou, 23% doutor, 18% mestre, 12% mestran-
do, 9% doutorando, 3% especialista, 3% gradua-
do e 3% graduando. Evidenciando que a produção 
científica ocorre sobretudo após a graduação em 
enfermagem, caracterizando os cursos de pós gra-
duação, sejam eles especialização, mestrado ou 
doutorado, impulsionadores de pesquisas, ao fa-
vorecerem a sensibilização de profissionais mais 
críticos e empenhados na expansão e partilha do 
conhecimento ao publicarem os artigos científicos 
oriundos dos estudos e prática na área.

O enfoque mais abordado dentro da temática foi 
a oncologia com 71%, seguido por cuidados palia-
tivos gerais sem fazer relações a patologias com 
20%, HIV/AIDS com 6% e distúrbio mineral e ós-
seo da doença renal crônica com 3%. O crescente 
aumento dos casos de doenças crônicas progressi-
vas, nomeadamente o câncer, ressaltam a impor-
tância dos cuidados paliativos. 

Nos últimos anos foram criados serviços de cui-
dados paliativos em diversos países, pricipalmente 
para atender às necessidades de pessoas com cân-
cer sem possibilidade de cura.(6) Inicialmente, eram 
direcionados a pessoas com câncer avançado, mas, 
progressivamente a população-alvo foi estendida, 
incluindo pessoas com doenças ameaçadoras da 
vida e idosos.(4)

A maioria dos adultos que necessitam destes 
cuidados tem doenças cardiovasculares, respirató-
rias, câncer e AIDS.(1) Esta esta abordagem destina-
-se a pessoas com qualquer doença progressiva, 
que causa dor intensa, problemas físicos, espiri-
tuais e emocionais, gerando sofrimento, tornado a 
vida insuportável.(6,4,9)

Quando descoberto e tratado precocemente, o 
câncer pode ser curado. Todavia, a não cura é uma 
possibilidade. Logo, os cuidados paliativos ade-
quam-se tanto na doença avançada quanto no iní-
cio, mesmo quando objetiva-se a cura. O término da 
terapia curativa deve refletir mudanças no foco do 
tratamento e não o fim de uma terapêutica ativa.(11)

Pessoas com AIDS são as que mais utilizam os 
cuidados paliativos em determinados países,(6) de-
vendo ser introduzidos desde o diagnóstico, se-
guindo o curso da doença somando-se a outras 
terapêuticas.(12) Nesta assistência, a enfermeira 
orienta o seu cuidado na integralidade de ações 
que auxiliem na compreensão do momento viven-
ciado pela pessoa.(13)

Na doença mineral e óssea da insuficiência renal 
crônica, a dor incorpora a terminalidade da doença 
fazendo com que os pacientes busquem uma assis-
tência paliativa que ultrapasse as prescrições médi-
cas, objetivando o alívio do seu sofrimento.(14)  Como 
sintoma prevalente e incapacitante, a dor precisa ser 
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controlada além dos recursos medicamentosos, de-
vendo o profissional atentar para as diversas medi-
das que restabelecem o conforto do paciente. 

Paliar não é uma modalidade de tratamento on-
cológico, deve também direcionar-se à pessoas que 
vivenciam a terminalidade de doenças hepáticas, 
neuronais, imunológicas, entre outras.(15) Assim, 
cuidados paliativos configuram-se como a única al-
ternativa para a melhoria da vida de diversas pes-
soas com doenças crônico degenerativas.(3,9)

A finitude é complexa, muitas vezes associada 
ao sofrimento, porém é real e requer atenção. As-
sistir na terminalidade assume um papel significa-
tivo, ultrapassa as habilidades técnicas, valoriza 
as relações e respeita à dignidade do ser humano. 
Logo, o cuidado de fim de vida reflete humanizar o 
momento, enxergar a totalidade, tornando a morte, 
o morrer e o luto, o mais confortável possível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A síntese do conhecimento realizada neste estudo 
evidenciou que a maioria dos artigos analisados 
tem abordagem qualitativa, foi publicada no ano 
2012, na região Sudeste, com autoras enfermeiras 
em todo quantitativo. 

Os resultados confirmam que os cuidados pa-
liativos são ainda, intimamente relacionados a 
oncologia. O câncer é destacado como uma das 
principais doenças causadoras de sofrimento, re-
querendo paliação. Foram discretas as investi-
gações sobre a abordagem paliativa na ótica de 
outras patologias que não as oncológicas, eviden-
ciando a necessidade de pesquisas sobre este cui-
dado na esclerose lateral amiotrófica, demências, 
doenças cerebrovasculares e respiratórias.

Esta revisão valoriza a implementação dos cui-
dados paliativos no Brasil, destacando a sua neces-
sidade nos serviços de saúde e o papel da enferma-
gem num cuidado onde o respeito à dignidade do 
ser humano e a qualidade de vida sejam centrais, 
assistindo o outro de maneira holística e possibi-

litando a compreensão da morte como parte inte-
grante de um ciclo.

Estima-se o desenvolvimento de estudos junto 
aos profissionais que atuam nesta área de cuidado 
e aos pacientes/familiares com doenças ameaça-
doras da vida, a fim de suscitar novas discussões, 
favorecendo a ampliação do conhecimento sobre 
os cuidados paliativos e a  enfermagem.
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